
Avaliação de monogra�asCristiane Maria Sato2 de maio de 20061 Monogra�a de Marel Kenji de Carli SilvaO aluno ursou a disiplina em 2004 e obteve nota 10.0 tanto na mono-gra�a omo na avaliação �nal da disiplina.1.1 Resumo da monogra�aA monogra�a intitula-se �Computação quântia: o algoritmo defatoração de Shor� . Na monogra�a, são apresentados o modelo quântiode omputação e o algoritmo de Shor. A teoria de omputação quântiainiiou-se nos anos 80, quando Feynman sugeriu a riação de um omputadorque explorasse os efeitos quântios para aumentar sua e�iênia.O algoritmo de Shor é um algoritmo quântio que resolve o problema dafatoração de inteiros em primos e onsome tempo polinomial no tamanhoda entrada. Vale a pena observar que, no modelo lássio, não se sabe seexiste um algoritmo e�iente que resolva esse problema. Essenialmente,o algoritmo de Shor enontra, om alta probabilidade, um fator de um dadoum inteiro n omposto.1.2 Avaliação da parte téniaO aluno esreve de maneira lara e preisa. A introdução ontextualiza aomputação quântia de um modo interessante. Os oneitos básios são de-�nidos didatiamente, sempre prourando ontrastar o modelo quântio omo lássio. Apresentar um algoritmo para resolver o problema de Deusth foiuma boa maneira de mostrar omo funiona um algoritmo quântio.O algoritmo de Shor é apresentado de modo simples e sempre prourandofailitar o entendimento. Primeiro, o aluno dá uma visão geral do algoritmo.Em seguida, mostra que o problema de enontrar um fator de um inteiro n(que é omposto ímpar e não é potênia de primo) se reduz ao problema de1



enontrar o período de uma função. É forneido um pseudo-ódigo simples,om apenas 7 linhas, seguido de uma análise do algoritmo. Na análise,o aluno mostra que, se o proedimento não falha, o algoritmo devolve umaresposta orreta e que o proedimento falha om probabilidade limitada.Seguem duas partes mais ténias: a busa do período de uma função ea transformada quântia de Fourier, utilizada na busa do período. Essasduas partes são feitas passo a passo e uma �gura om um iruito failita aompreensão.O texto possui pouos erros, sendo a maioria deles inóua.1.3 Avaliação da parte subjetivaA parte subjetiva da monogra�a está muito interessante. O modo omoo aluno desreve os passos de sua iniiação �ou muito bom, pois mostra assuas di�uldades, mas também evidenia a evolução do aluno ao longo doprojeto. Relaionar as matérias do BCC om a iniiação foi uma idéia ótima.Seria interessante que alunos do primeiro e segundo ano do BCC tivessemaesso a essa parte, pois muitos alunos desanimam nas matérias por nãosaberem omo elas podem ser úteis.1.4 Elogios, rítias e omentáriosA iniiação ientí�a que o aluno realizou em onjunto om Carlos H. Car-donha deve ter sido desa�ante para os dois. O assunto tratado, omputaçãoquântia, é relativamente jovem, o que faz o seu estudo partiularmente di-fíil. A familiarização om um modelo tão diferente do lássio deve ter sidoárdua. A monogra�a apresentada mostra omo a iniiação foi bem aprovei-tada pelo aluno.
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2 Monogra�a de Marelo HashimotoO aluno ursou a disiplina em 2004 e obteve nota 10.0 tanto na mono-gra�a omo na avaliação �nal da disiplina.2.1 Resumo da monogra�aA monogra�a intitula-se �Algoritmos, experimentação e teoria emotimização ombinatória� e refere-se à iniiação ientí�a realizada peloaluno em onjunto om Juliana B. Simão e sob orientação do professor JoséCoelho de Pina. O aluno estudou a teoria relativa a �uxos em redes e diversosalgoritmos para problemas relaionados. Na monogra�a, são apresentadosos problemas do �uxo máximo e do �uxo de usto mínimo. Também são dis-ponibilizados doumentos e implementações produzidos durante a iniiaçãoientí�a.2.2 Avaliação da parte téniaA parte ténia da monogra�a está simples e muito bem esrita. Pri-meiro o aluno explia o que é otimização ombinatória e sua importânia.Em seguida, são apresentados os objetivos, a metodologia adotada e as ativi-dades realizadas durante a iniiação ientí�a. O aluno explia os problemasdo �uxo máximo e do �uxo om usto mínimo através de exemplos. Estafoi uma esolha interessante, pois dispensa uma grande quantidade de de-�nições que seriam neessárias se o aluno quisesse de�nir esses problemasformalmente. Também são itados os algoritmos e suas omplexidades paraesses problemas.2.3 Avaliação da parte subjetivaA parte subjetiva está muito bem esrita. Uma seção muito interessanteé a sobre os desa�os e frustrações do aluno ao longo do projeto. O aluno émuito onreto ao expor as di�uldades que enfrentou. Deixa muito laro queuma tarefa aparentemente simples, omo mudar uma notação, pode onsumiruma quantidade de tempo onsiderável para ser realizada. A seção sobre ainteração om a olega om quem realizou a iniiação ientí�a também ébem proveitosa, pois fala um pouo da experiênia de realizar em dupla umtrabalho longo.
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2.4 Elogios, rítias e omentáriosFiou muito laro que o aluno realizou a iniiação ientí�a om serie-dade e dediação. A quantidade de doumentos e implementações é impres-sionante.O aluno optou por uma monogra�a sem muito detalhes ténios. Issotraz vantagens e desvantagens. Uma vantagem é que a monogra�a é de fáilentendimento. Uma desvantagem é que ela não apresenta a teoria estudada,que a propósito é muito interessante e bonita. Assim, alguém interessadoem onheer o assunto não obterá muita informação apenas pela monogra�a.É laro que, nos doumentos disponibilizados, a teoria é apresentada, masseria interessante se houvesse um pouo mais na parte ténia da monogra�a,já que esses doumentos são bastante extensos.
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